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da década de 1990 no Brasil1  e  dos  estudos  e pesquisas  educacionais  que









chave:  implementação  de  novas  tecnologias; mercado  de  trabalho  e  novas  competências. Dessa
forma, a reforma educacional se articula com a reordenação capitalista, que é enriquecida de conteúdo
ideológico, justificando os problemas sociais e econômicos.
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O referencial teórico fundamentou­se em estudos e pesquisas sobre a prática





































curriculares  nacionais  para  a  educação  básica,  para  a  educação  superior,  para  a
educação infantil, educação de jovens e adultos, educação profissional e tecnológica,
avaliação do SAEB  Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica  Exame
Nacional  de  Cursos  (Provão),  ENEM    Exame  Nacional  do  Ensino Médio  
descentralização, FUNDEF  Fundo de Manutenção e desenvolvimento do Ensino
Fundamental  e  de  Valorização  do Magistério    Lei  da  Autonomia Universitária,
novos parâmetros para as IES, são medidas que objetivam adequar o Brasil à nova
ordem, bases para a  reforma educativa que  tem na avaliação a chave­mestra que
abre  caminho  para  todas  as  políticas:  de  formação,  de  financiamento,  de
descentralização  e  gestão de  recursos  (FREITAS,  2002)











e direito de  todos.  Entretanto, não  se pode desconsiderar que uma  formação em
nível  superior  não  é,  por  si  só,  garantia  de  qualidade.  É  consenso  que  nenhuma










119InterMeio: revista do Programa de Pós-Graduação em Educação, Campo Grande, MS, v.13, n.26, p.116-129, jul./dez. 2007
professores que financiam a sua própria formação, a educação vira objeto de
















Continuidade  da  formação  profissional,  proporcionando  novas  reflexões  sobre  a
ação profissional e novos meios para desenvolver e aprimorar o trabalho pedagógico;
um  processo  de  construção  permanente  do  conhecimento  e  desenvolvimento
profissional, a partir da formação inicial e vista como uma proposta mais ampla, de














































Maria Grisolia Geraldi  e Guilherme  do Val  Toledo  do  Prado,  na UNICAMP.




























do  seu  sentir,  de  suas  crenças  e  seus  valores  como  aspectos  importantes  para  se
compreender o  seu  fazer,  não apenas de  sala de  aula, pois os professores não  se
limitam a executar currículos, senão que também os elaboram, os defendem, os re­
4  UNICAMP  ­ GEPEC  coordenado  por  Corinta Maria Grisolia Geraldi  e Guilherme  do  Val
Toledo do Prado e Universidade de São Paulo  (USP)coordenado por Selma Garrido Pimenta
e do professor  Evandro Ghedin.
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interpretam. Daí  a  prioridade  de  se  realizar  pesquisas  para  se  compreender  o
exercício da docência, os processos de construção da  identidade docente, de  sua





necessário  à  formação  de  professores  reflexivos  e  pesquisadores;  local  de
formação; condições de exercício de uma prática profissional reflexiva; processos
de  formação; projeto pedagógico;  trabalho coletivo; autonomia;  identidade










crítica  no mundo  (e  daí:  que  saberes?  que  escola?);  a  organização  da  escola,  os
currículos,  os  espaços  e  os  tempos  de  ensinar  e  aprender;  o  projeto  político  e
pedagógico; a democratização interna da escola; o trabalho coletivo; as condições
de trabalho e de estudos (de reflexão), de planejamento; a jornada remunerada, os
salários,  a  importância  dos  professores  nesse  processo,  as  responsabilidades  da
universidade,  dos  sindicatos,  dos  governos  nesse  processo;  a  escola  como espaço
de  formação  contínua,  os  alunos:  quem  são?  de  onde  vêem?  o  que  querem da
escola?  (de  suas  representações);  dos  professores:  quem  são?  como  se  vêem na
profissão? Da profissão: profissão? E as transformações sociais, políticas, econômicas,
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Dentro dessa linha de raciocínio, quais são as condições docentes de traba­
lho? Quem  são  esses  sujeitos? Quais  condições  que  têm dentro da  escola?
Como ser reflexivo com 40 horas semanais de trabalho? O que pensam sobre a




























que definem  conhecimentos  a  ensinar  e  condutas  a  inculcar,  e  um  conjunto  de práticas  que
permitem a transmissão desses conhecimentos e a incorporação desses comportamentos, normas
e práticas coordenadas a  finalidades que podem variar  segundo épocas.

































Onde  fica  a  relação  ensino­aprendizagem? O  conhecer,  o  explicar,  o
compartilhar, o construir, o avaliar, nesse processo? Como o aluno terá condições
de concorrer aos caminhos da Universidade? Aquela tida por excelência e não







Ao desfigurar a  lógica do  trabalho  intelectual, a primeira vítima desse processo  foi
o mestre, o professor. Este profissional do  trabalho perdeu a  referência precisa do
que  exatamente  deve  saber,  de  como  deve  ensinar  e  avaliar.  Assim,  perdeu  a
























































Sociedade  e  Cultura  (LESC)  do  Programa  de  Pós­graduação  em  Educação  da  Pontifícia
Universidade  Católica  de  Campinas    PUC/Campinas,  cujo  objetivo  foi  fazer  um  estudo
crítico sobre a formação docente, partindo da ampla disseminação e apropriação dos conceitos
de  professor  e  prática  reflexiva.  Buscamos  pelo  ser  professor  no  exercício  da  profissão  no
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sobre a prática  reflexiva na  formação docente no Brasil e no mundo, de  forma a  interpretar
dialeticamente a realidade educacional, possibilitando, assim, diante das inúmeras críticas ao
paradigma  da  racionalidade  técnica,  compreender  o  papel  da  reflexão  no  desenvolvimento
profissional  do  professor,  bem  como  as  possibilidades  de mudança.
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Abstract
This  work  is  part  of  a masters  degree  research  project  developed  in  the  Laboratory  of
Teaching, Society and culture [LESC] of the Post­Graduate Program in education of the Pontifical
catholic University of Campinas [PUC/Campinas, with the objective of doing a critical study of
teacher  training,  staring  form  the  ample dissemination  and  appropriation of  the  concepts  of
teacher and reflexive practice. An attempt was made to research the teacher in the exercising
of  his  profession  in  a  group  undergoing  permanent  training,  in  search  of  understanding  the
role of permanent training, of what is learnt daily in the formative process, and the importance
of the University in this process. The theoretical reference was based on studies and research
on  reflexive  practice  in  teacher  training  in  Brazil  and  in  the world,  in  order  to  dialectically
interpret  the  educational  reality,  permitting  [when  faced with  the  innumerous  criticisms  of
the  technical  rationality  paradigm],  the  comprehension  of  the  role  of  the  reflexion  in  the
professional  development  of  the  teacher,  as well  as  the  possibilities  of  change.
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